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OS MÉDICOS DO DF GANHAM MENOS APENAS DO QUE OS DE RONDÔNIA: ASSEMBLÉIA MARCADA PARA 7 DE ABRIL 

REMUNERAÇÃO INICIAL 
CONFIRA QUANTO GANHAM OS MÉDICOS DE10 UNIDADES DA FEDERAÇÃO 

Rio de Janeiro 	 R$ 1.515,68 (24 horas semanais) 

São Paulo 	 R$ 2.702,07 (20 horas semanais) 

Minas Gerais 	 R$ 2.941,57 (24 horas semanais) 

Goiás 	 R$ 1.807,39 ( 20 horas semanais) 

Ceará 
	

R$ 639,91 (20 horas semanais) 

Pernambuco 
	

R$ 1.900 (20 horas semanais) 

Rio Grande do Norte 
	

R$ 1.635,87 (20 horas semanais) 

Espírito Santo 
	

R$ 2.500 (20 horas semanais) 

Maranhão 
	

R$ 1.541,41 (30 horas semanais) 

Distrito Federal* 
	

R$ 3.161,05 (20 horas semanais) e 

R$ 6.262,22 (40 horas semanais) 

*Com aumento proposto 
pelo GDF, passará para 
	

R$ 3.609 (20 horas semanais) e 

R$ 7.217 (40 horas semanais) 

Negociação para evitar greve 
D iante da ameaça de gre-

ve dos médicos da rede 
pública, o Governo do 
Distrito Federal (GDF) 

busca uma solução para evitar 
que o atendimento à população 
seja interrompido. Foi oferecido 
reajuste salarial de 11,3% à cate-
goria, proposta rejeitada—o que 
surpreendeu o governo devido 
ao andamento das negociações. 
Somado aos benefícios ofereci-
dos aos médicos no ano passado, 
esse percentual chega a 36% para 
os servidores em início de carrei-
ra. Esse índice é o maior percen-
tual de aumento de todas as áreas 
do serviço público local que ga-
nharam reajuste, acima de pro-
fessores e de profissionais da se-
gurança pública. Mas, ainda as-
sim, o sindicato dos médicos re-
solveu decretar greve para o dia 
22 de abril, quando os serviços 
de saúde devem ficar parcial-
mente paralisados. 

Até dezembro de 2006, um 
profissional iniciante com carga 
horária semanal de 20 horas ga-
nhava R$ 2.692. Com  o novo au-
mento proposto pelo GDF, o 
vencimento passaria para R$ 
3.609. Acumulados os dois rea-
justes, o incremento salarial dos 
médicos seria de 34% em menos 
de dois anos. Mas o Sindicato 
dos Médicos não parece satisfei-
to. Reclama do corte em gratifi-
cações, como, por exemplo, o 
bônus de R$ 274 pago aos pro-
fissionais que trabalham fora da 
região onde moram. Apesar dis-
so, o governo vai continuar a ne-
gociar com a categoria para ten-
tar evitai:a Êiãrãlisação. 

Os médicos da rede pública do 
tk  Distrito . Federal têm o segundo 

maior salário do Brasil (veja qua- 
dro), atrás apenas de Rondônia. 

Se aumentar a proposta, o Distri-
to Federal terá problemas em 
cumprir a Lei de Responsabilida-
de Fiscal. O secretário de Planeja-
mento e Gestão, Ricardo Penna, 
classifica a decisão da greve como 
"precipitada e intempestiva". Ele 
contou que, após a reunião de ne-
gociação, o governo se compro-
meteu a analisar outras reivindi-
cações da categoria e, mesmo as-
sim, os médicos decidiram parali-
sar os serviços no mês que vem. 
"Qualquer reajuste acima do que 
oferecemos seria uma irrespon-
sabilidade dos gestores e desres-
peitaria a capacidade de paga-
mento do Estado. Não podemos 
nem vamos contrariar a Lei de 
Responsabilidade Fiscal", explica 
o secretário de Planejamento. 

No caso de Rondônia, o salá-
rio é mais alto que no DF devido 
à escassez absoluta de pessoal e, 
por isso, é preciso estabelecer 
uma política salarial para atrair 

OS MÉDICOS 
TIVERAM 
AUMENTO ACIMA 
DE VÁRIAS 
OUTRAS 
CATEGORIAS 

Ricardo Penna, 
secretário de Planejamento 

os médicos. "Em uma cidade 
com qualidade de vida, como 
Brasília, os médicos tiveram au-
mento acima de várias outras ca-
tegorias", diz Penna. 

Assembléia 
A categoria tem uma nova as-
sembléia marcada para 7 de 
abril. Segundo o Sindicato dos 
Médicos, se as negociações 
avançarem até lá, a paralisação 
pode ser suspensa porque a gre-
ve é um recurso extremo, quan-
do todas as outras possibilida-
des de negociação falham. A 
principal reivindicação da cate-
goria é a isonomia salarial com 
os médicos legistas da Polícia Ci-
vil, que ganham hoje R$ 10,6 mil 
por 40 horas de trabalho sema-
nais. Para equiparar os dois salá-
rios, seria necessário dar um au-
mento de quase 70% à categoria. 
A rede pública de saúde tem cer-
ca de 4 mil médicos. No entendi-
mento do sindicato, a proposta 
do governo é uma redução de 
230% para 200% na Gratificação 
de Atividade Médica e o fim da 
gratificação por movimentação, 
que os médicos recebem para 

trabalhar em regiões distantes 
de seu domicilio. 

Sobre a redução ou corte de al-
gumas gratificações, o secretário 
de Planejamento explica que a 
medida foi tomada para garantir 
um reajuste mais expressivo aos 
novos médicos, que estão ingres-
sando na carreira e na rede públi-
ca. "Essa era uma demanda do 
próprio sindicato, que queria tor-
nar a carreira mais interessante. 
Nos comprometemos a montar 
outra estratégia de aumento, re-
tomando gratificações e reduzin-
do o reajuste, mas o sindicato ar-
bitrariamente decidiu pela gre-
ve", explica Penna. 

O Ministério Público do Dis-
trito Federal está atuando como 
mediador das negociações. A 
Promotoria de Defesa dos Usuá-
rios da Saúde (Prosus) quer que o 
Sindicato dos Médicos e o gover-
no cheguem a um consenso para 
evitar a paralisação. "Já há muita  

carência no SUS, uma greve vai 
causar ainda mais transtornos à 
população. Nos dispomos a atu-
ar como mediadores porque é 
evidente o interesse público nes-
sa questão", explica o promotor 
Jairo Bisol. 

As divergências entre o gover-
no e o Sindicato dos Médicos co-
meçaram antes das discussões 
em torno da questão salarial. O 
principal atrito surgiu depois que 
o GDF decidiu afixar na entrada 
de todos os hospitais e postos de 
saúde uma relação de todos os 
profissionais de plantão. Medida 
para que a população tivesse co-
nhecimento da escala de profis-
sionais do dia. O Sindicato dos 
Médicos reclamou da medida, 
porque a categoria temia ser hos-
tilizada diante "dos problemas no 
atendimento. O GDF garante que 
a divulgação das escalas dos pro-
fissionais reduziu significativa-
mente as faltas sem justificativas. 
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